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RESUMO
A pandemia de COVID-19 trouxe desafios 
sem precedentes para a educação, especial-
mente no processo de alfabetização. Este 
trabalho busca explorar os impactos desse 
período sobre a formação de professores 
alfabetizadores, analisando os desafios en-
frentados e as novas perspectivas pedagó-
gicas emergentes. A partir de uma revisão 
bibliográfica e de estudos de caso, o TCC 
discute as lacunas pedagógicas intensifica-
das pela educação remota e as mudanças 
nas práticas de ensino, como o uso de tec-
nologias digitais e metodologias ativas. Além 
disso, aborda a necessidade de formação 
contínua dos professores, com foco em habi-
lidades tecnológicas e socioemocionais, para 
garantir a eficácia no processo de alfabeti-
zação em contextos presenciais e híbridos. 
Conclui-se que a formação de professores 
no pós-pandemia deve ser multidimensio-
nal, integrando novas práticas pedagógicas 
que valorizem tanto a adaptação tecnológi-
ca quanto o fortalecimento de competências 
emocionais, visando atender às demandas 
de uma educação inclusiva e equitativa.

Palavras-chave: Escola; Espaço; Pandemia.

INTRODUÇÃO
A escola é um espaço fundamental, pautado 
pela segurança, socialização, aprendizado 
e formação humana, sendo naturalmente 
complexo. A pandemia de Covid-19 trouxe 
novos desafios, exigindo a busca por solu-
ções para garantir a continuidade do ano 
letivo e mitigar os impactos do afastamento 
escolar devido às medidas de isolamento.
Refletir sobre as novas configurações da 
educação no pós-pandemia implica pensar 
estratégias e limites, abrangendo todos os 
níveis de ensino, da educação infantil ao 
superior. A pandemia afetou significativa-
mente o processo de ensino-aprendizagem, 
especialmente na fase de alfabetização, que 
requer mediação adequada e repetição. O 
impacto foi mais intenso em alunos em fase 
de alfabetização, tanto crianças quanto jo-

vens e adultos.
Segundo Magda Soares (1998), o ideal é alfa-
betizar letrando, ou seja, ensinando a ler e 
escrever dentro do contexto das práticas so-
ciais. A escola deve instigar a leitura de for-
ma prazerosa, respeitando as particularida-
des de cada aluno e utilizando metodologias 
inovadoras. A formação docente também 
precisou ser repensada, criando condições 
para a construção de novos conhecimentos 
e recriando o ambiente escolar.
Com base em minha experiência como pro-
fessora e coordenadora pedagógica em 
Campo Maior, percebi as dificuldades en-
frentadas pelos professores no período pós-
-pandemia, o que despertou meu interesse 
em estudar mais sobre a formação de pro-
fessores e a alfabetização nesse contexto.

JUSTIFICATIVA 
O presente trabalho discorre sobre que tipos 
de formação os professors alfabetizadors da 
rede Municipal de Campo Maior  tem rece-
bido após as diversas mudanças que ocor-
reram no periodo pós pandemico(Pandemia 
da COVID-19), surgindo necessidades de no-
vas didáticas, um novo ambiente de apren-
dizagem, as estratégias que antes eram uti-
lizadas não se fizeram necessárias. Segundo 
Gatti (2020), a formação docente necessitou 
ser repensada, com isso foi necessário uma 
nova configuração, criar condições coletivas 
para a construção e mediação de novos co-
nhecimentos no que se refere ao ambiente 
escolar, recriando esse espaço e ressignifi-
cando a hora-aula, criando alternativas para 
torná-la acessível e compreensível.
Com base em todos esses  aspectos, espe-
ra-se contribuir para a discussão relativa 
sobreos desafios e perpectivas para uma 
discussão relevante para a formação conti-
nuada de professores alfabetizadores.

CARACTERIZAÇÃO E DELIMITAÇÃO DO PRO-
BLEMA 
Com tudo isso, diversas mudanças em 
um curto período de tempo, necessida-
des de novas didaticas, um novo ambiente 
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de aprendizagem as estratégias que antes 
eram utilizadas nao se fizerem necessárias. 
Segundo Gatti, (2020) A formação docente 
necessitou ser repensada. Foi necessário 
uma nova configuração, de criar condições 
coletivas para a construção e mediação de 
novos conhecimentos. Com o que se refere 
ao ambiente escolar, recriando esse espaço 
e ressignificar  a hora-aula, criando alterna-
tivas para torna acessível e compreensível.
Diante disso surgiram inumeras  perguntas 
em minha mente, como por exemplo: Que  
tipo de formação essa professsora recebeu 
para mnistrar aulas nesse formato? Quais 
estratégias ela utiliza para fazer o acompa-
nhamento desses alunos? Qual formação, 
preparo foi ofertado para essa professora 
para receber esses alunos em sala nova-
mente?
Devido a essas dificuldades vivenciadas, a 
relatos de demais professores que enfren-
tam esse mesmo desafio fui instigada a pes-
quisar, ler e apender mais sobre a temática. 
Sabendo que esse desafio é vivenciado por 
outros profissionais esperamos contribuir 
com a discussão ao processo de alfabetiza-
ção pós pandemia ,uma discussão relevante 
para a formação continuada de professores 
alfabetizadores. 

OBJETIVOS:
	 Objetivo geral: 
Compreender como está acontecendo a for-
mação de professores alfabetizadores da 
rede municipal de ensino de Campo Maior – 
PI, considerando os desafios do pós-pande-
mia no processo de ensino e aprendizagem 
de estudantes em fase de alfabetização.

	 Objetivos específicos: 
Analisar os efeitos da pandemia e os resul-
tados do pós-pandemia no processo de alfa-
betização das crianças que estudam na rede 
municipal de ensino de Campo Maior – PI.
Identificar os desafios e as dificuldades en-
frentadas pelos docentes da rede municipal 
de Campo Maior em relação ao acompanha-
mento escolar e alfabetização dos alunos no 
período pós-pandemia.
Compreender como a formação de profes-
sores alfabetizadores acontece e quais práti-

cas pedagógicas são  utilizadas pelos docen-
tes a fim de enfrentar os desafios no ensino 
e na aprendizagem pós-pandemia.

FUNDAMENTAÇÃO TEORICA.
A pandemia da COVID-19 trouxe profundas 
mudanças para a educação em nível global, 
alterando significativamente a dinâmica do 
processo de ensino e aprendizagem. Entre 
os mais afetados, destacam-se os professo-
res alfabetizadores, que enfrentaram gran-
des desafios para garantir a continuidade da 
alfabetização em um contexto marcado pela 
suspensão das aulas presenciais e a adoção 
abrupta de ferramentas digitais. No período 
pós-pandemia, o retorno às escolas eviden-
cia a necessidade de repensar a formação 
desses profissionais, considerando tanto os 
déficits de aprendizagem acumulados quan-
to as novas demandas pedagógicas emer-
gentes.
Um dos principais desafios que se apresenta 
no pós-pandemia é o de lidar com os impac-
tos da interrupção no processo de alfabe-
tização, especialmente para os alunos que 
estavam no início da jornada escolar. Muitos 
estudantes enfrentaram dificuldades para 
acessar atividades remotas devido à falta 
de conectividade ou dispositivos adequa-
dos, resultando em atrasos significativos no 
desenvolvimento das habilidades de leitura 
e escrita. Para os professores, a tarefa de 
atender a turmas heterogêneas, com níveis 
de aprendizado distintos, exige novas abor-
dagens pedagógicas e estratégias personali-
zadas que respeitem o ritmo de cada aluno.
Além disso, o período pandêmico evidenciou 
a necessidade de incluir a tecnologia como 
ferramenta de ensino, mesmo no contexto 
da alfabetização. No entanto, isso requer 
uma formação mais robusta para os pro-
fessores, que devem ser capacitados não 
apenas no uso de plataformas digitais, mas 
também em metodologias híbridas que in-
tegrem de forma eficaz o ensino presencial 
e remoto. Assim, a formação continuada se 
torna imprescindível para equipar os docen-
tes com as competências necessárias para 
lidar com a complexidade do cenário educa-
cional atual.
Outro ponto crucial é o suporte emocional 
e psicológico oferecido aos professores alfa-
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betizadores. O pós-pandemia trouxe à tona 
os impactos emocionais da crise sanitária, 
tanto para os alunos quanto para os educa-
dores. Muitos professores relatam sentir-se 
sobrecarregados e desmotivados, especial-
mente diante das demandas crescentes e 
da necessidade de recuperar os prejuízos 
educacionais. Assim, programas de apoio 
psicológico e momentos de escuta ativa no 
ambiente escolar são fundamentais para 
garantir o bem-estar dos docentes e, conse-
quentemente, a qualidade do ensino.
Em termos de perspectivas pedagógicas, a 
pandemia destacou a importância de práti-
cas mais inclusivas e centradas no aluno. O 
uso de metodologias ativas, como a aprendi-
zagem por projetos e o ensino colaborativo, 
pode ajudar a engajar os estudantes e pro-
mover o desenvolvimento das habilidades 
de alfabetização em um ambiente mais di-
nâmico e participativo. Além disso, o foco na 
interdisciplinaridade e no letramento digital 
pode preparar os alunos para os desafios de 
um mundo cada vez mais conectado e inter-
dependente.
Os desafios do período pós-pandemia tam-
bém reforçam a necessidade de repensar as 
políticas públicas voltadas à formação inicial 
e continuada dos professores alfabetizado-
res. É crucial que essas políticas considerem 
a diversidade do contexto educacional brasi-
leiro, especialmente nas regiões mais vulne-
ráveis, onde as desigualdades educacionais 
foram agravadas durante a pandemia. In-
vestir na formação docente, na infraestrutu-
ra das escolas e no acesso à tecnologia é um 
passo essencial para reduzir as lacunas de 
aprendizado e garantir um ensino de quali-
dade para todos.
Dessa forma, a formação de professores al-
fabetizadores no pós-pandemia deve ser vis-
ta como uma prioridade estratégica para a 
construção de um sistema educacional mais 
resiliente e inclusivo. É necessário fortalecer 
as parcerias entre universidades, escolas e 
gestores educacionais, promovendo progra-
mas de formação que estejam alinhados às 
demandas do presente e do futuro. Além 
disso, o diálogo constante com os professo-
res é essencial para entender suas necessi-
dades e construir soluções conjuntas que 
valorizem a prática docente e respeitem a 

realidade das salas de aula.
Por fim, o período pós-pandemia nos convi-
da a uma reflexão profunda sobre o papel 
da educação na sociedade e a importância 
de investir nos professores como agentes 
transformadores. Os desafios são muitos, 
mas também há oportunidades para inovar 
e construir uma educação mais equitativa, 
inclusiva e eficiente. A alfabetização, como 
base do processo educacional, requer aten-
ção especial, e os professores alfabetizado-
res devem ser apoiados em sua missão de 
formar leitores e escritores críticos e parti-
cipativos.
A adaptação às novas realidades exige uma 
formação docente que seja contínua, práti-
ca e conectada às demandas do século XXI. 
Apenas com um olhar integrado e colabo-
rativo será possível superar os desafios do 
pós-pandemia e promover uma educação 
que realmente prepare os alunos para um 
futuro de oportunidades e realizações.
Com a grande pandemia do COVID-19,  foi 
necessário a suspenção das atividades es-
colares de forma presencial e o que antes 
era certo na realidade educacional de forma 
presencial se tornou incerto. Diante desse 
contexto, fez-se necessário encontrar uma 
forma das crianças realizarem as atividades 
escolares de forma segura e ainda cumpris-
se o direito a educação pública de qualida-
de para todos. Com tudo isso intensificou o 
uso de tecnologias digitais da informação e 
comunicação (TDIC) e a interação entre pro-
fessores e alunos  passou a ser um desafio, 
mostrando assim a necessidade de discus-
sões e formação profissional acerca da te-
mática (Pimentel; Carvalho, 2020). 
Em 28 de abril de 2020, foi apresentado o 
Parecer CNE/CP nº 05, declarando a possi-
bilidade de um ensino não presencial, como 
forma de cumprir a carga horária mínima 
anual, ao assentar que:
O desenvolvimento do efetivo trabalho es-
colar por meio de atividades não presenciais 
é uma das alternativas para reduzir a repo-
sição de carga horária presencial ao final da 
situação de emergência e permitir que os es-
tudantes mantenham uma rotina básica de 
atividades escolares mesmo afastados do 
ambiente físico da escola. (Brasil, 2020, p. 7)
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Com o agravamento da pandemia as aulas 
de forma não presencial, foram se tornan-
do cada vez mais uma saída para a diferente 
realidade que estava sendo vivenciada, fa-
zendo assim com que o uso das tecnologias 
digitais, se torna-se medida primordial na 
realização das aulas remotas. O ensino re-
moto consiste em uma forma emergencial, 
não sendo reconhecido como metodologia 
ou modalidade de ensino, diferente da Edu-
cação a distancia (EAD).
Para Silva, Andrade e Brinatti (2020) que 
discutem sobre o Ensino Remoto Emergen-
cial (ERE), termo que surgiu formalmente na 
Educação na Revista Belo Horizonte, v.39, 
2023, existe diferenças entre ensino remoto 
para aulas on-line, princicpalmente no cená-
rio pandêmico na tentatica de explicar essa 
diferenciação dos outros modelos de ensino 
on-line. Assim, referente a essa disseme-
lhança, os autores assentam que:

Ao contrário de experiências educacionais 
totalmente projetadas e planejadas para se-
rem online, o ERE responde a uma mudan-
ça repentina de modelos instrucionais para 
alternativas em uma situação de crise. Nes-
sas circunstancias faz-se o uso de soluções 
de ensino totalmente remotas que, de ou-
tra forma, seria ministrado presencialmente 
ou como cursos híbridos e que retornarão a 
esse formato assim que a crise ou emergên-
cia tiver diminuído (Silva; Andrade; Brinatti, 
2020).

É nescessario que se tenha uma formalida-
de no processo de ensino , seja ele remoto 
ou presencial ,cumprindo com os preceitos 
de alcançar  os resultados  esperados. Para 
Antunes e Batista (2016):
A formalidade do processo educativo seja ele 
de forma presencial ou remoto requer que 
sejam estabelecidos objetivos de aprendiza-
gem ,planejamentos das atividades pedagó-
gicas , preparação dos recursos metodológi-
cos  para que se tenha um um processo de 
ensino e aprendizagem eficaz.

Dentre os desafios do processo de ensino 
as distraçoes que naturalmente se tem sala 
de aula, as adversidades que ocasionam nos 
imprevistos na execuçao da aula são substi-

tuidos por outros desafios. Para Conte (2022, 
p. 58):

Durante a pandemia o trabalho do professor 
se tornou uma luta constante frente aos es-
tímulos sensoriais, técnicos das mídias e das 
redes virtuais, o que tem provocado supe-
restimação (ritmos alucinantes de trabalho) 
e colocando em risco inclusive as promesas 
formativas de provocar o pensar inquieto no 
trabalho coletivo”. Aos professores foram 
colocados desafios que lhes exigiam pesqui-
sa e estudo para criar novas metodologias 
de ensino.

Diane desses novos desafios o professor 
buscou uma forma de se aproximar de seus 
alunos . Uma forma na qual o propio pro-
fessor nescessitou compreender, utlizar e 
elaborar metodologias. Nessa perspectiva, 
Magda Soares contribui, situando que: 

A pandemia, obrigando ao ensino a distân-
cia, tem incentivado o uso de recursos tec-
nológicos quando disponíveis, e tem esti-
mulado professores a criar atividades que 
podem não só substituir sua interação dire-
ta com os alunos, mas também enriquecer, 
quando voltarmos ao “normal”, seu ensino 
presencial – acredito que o ensino a distân-
cia esteja promovendo, de alguma forma, o 
desenvolvimento profissional dos professo-
res (Soares, 2020).

Diante desse cenário, educadores de todos 
os níveis de ensino, que tiveram que buscar 
se adaptar  a variadas práticas pedagógi-
cas, sendo elas de forma remota ou não e 
diversos recursos tecnológicos  de intera-
ção e comunicação. Os espaços  de ensino, 
incorporaram a cibercultura e diante disso, 
expressões como conectar-se, comentar e 
,postar passaram a fazer  parte do dialogo 
de aula (Pimentel; Carvalho, 2020). Diante 
professores alfabetizadores tiveram que re-
ver suas praticas e enfrentar  novos desafios 
.
O sistema educacional sofreu com impactos 
causados pelos inumeros desafios e mudan-
ças e dentro do período de alfabetização es-
ses imapctos se intessificaram ainda mais, 
uma vez que o período de alfabetização é um 
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período de mudanças, adaptações e novas 
percepções, onde o aluno esta findando  a 
educação infantil e se preparando para uma 
nova  etapa.  De acordo com a Base Nacional 
Comum Curricular - BNCC (2017, p. 53):

De acordo com a Base Nacional Comum Cur-
ricular - BNCC (2017, p. 53) “A transição en-
tre essas duas etapas da Educação Básica re-
quer muita atenção, para que haja equilíbrio 
entre as mudanças introduzidas, garantindo 
integração e continuidade dos processos de 
aprendizagens das crianças”. Neste caso, 
considera-se em particular, um cenário no 
qual o conhecimento das especificidades do 
Sistema de Escrita Alfabética (SEA) ainda se 
trata de algo abstrato para o educando.

E No contexto pandêmico como os profes-
sores enfrentaram os desafios para  alfabe-
tizar? É importante diferencias alfabetização 
e letramento. Segundo Soares (1998) a alfa-
betização refere-se, respectivamente, ao ato 
de tornar-se alfabetizado e à condição de ser 
letrado. Assim, notamos que são elementos 
distintos, mas, ambos relevantes e inter-re-
lacionados. A autora considera que ser alfa-
betizada não significa ser letrado pois consi-
dera-se alfabetizado  o sujeito que sabe ler 
e escrever enquanto o letrado  não somente 
domina a leitura e escrita mas também do-
mina  esses recursos e o utiliza nas praticas 
sociais corretamente.
Magda Soares (2020), em seu recente livro, 
explica que a alfabetização não é a aprendi-
zagem de um código, mas a aprendizagem 
de um processo da representação, em que 
os signos (grafemas) representam, não codi-
ficam, os sons da fala (os fonemas). Apren-
der o sistema alfabético não é aprender um 
código, memorizando relações entre letras e 
sons, mas compreender o que a escrita re-
presenta e a notaçãocom que, arbitrária e 
convencionalmente, são representados os 
sons da fala, os fonemas (Soares, 2020, p.11).
A alfabetização, em especial o ensino da lei-
tura e da escrita, requer uma organização 
sistemática que estabeleça o que é preciso 
fazer para que haja apropriação e, conse-
quentemente, o desenvolvimento psíquico.
Devemos considerar que o trabalho de al-
fabetizar depende vários aspectos e exige 

principalmente formação e  qualificação  
profissional do docente. É necessário uma 
pratica significativa , assim o contato diário 
dos alunos com os professores é extrema-
mente relevante  sabendo que este deve 
buscar  metodologias que estimulem eas 
habilidades de cada criança
 Nesse processo cabe ao  professor mediar 
o conhecimento, devendo  estimular as ha-
bilidades de seus alunos e fazendo  uma 
pratica reflexiva sobre seu fazer docente. 
Provocando reflexoes sobre suas metodolo-
gias. Para discutir sobre a prática reflexiva 
do professor o, Pimenta Educação em Revis-
ta Belo Horizonte|v.39|e39080|2023 (2006) 
se apoia nas contribuições de Schõn, o qual 
tem o entendimento de que a formação ini-
cial não oferece o suporte necessário à práti-
ca docente, tendo em vista os contratempos 
e situações inesperadas que surgem no coti-
diano da sala de aula. Portanto, nesta pers-
pectiva:

Schõn propõe uma formação profissional 
baseada numa epistemologia da prática, ou 
seja, na valorização da prática profissional 
como momento de construção de conheci-
mento, através da reflexão, análise e pro-
blematização desta, e o reconhecimento do 
conhecimento tácito, presente nas soluções 
que os profissionais encontram em ato. Esse 
conhecimento na ação é o conhecimento 
tácito, implícito, interiorizado, que está na 
ação e que, portanto, não a precede. E mo-
bilizado pelos profissionais no seu dia-a-dia, 
configurando um hábito. No entanto, esse 
conhecimento não é suficiente. Frente a si-
tuações novas que extrapolam a rotina, os 
profissionais criam, constroem novas so-
luções, novos caminhos, o que se dá por 
um processo de reflexão na ação (Pimenta, 
2006, p. 19-20).

A partir das formulações de Vygotsky (1987, 
p. 92), pode-se definir que, no seu papel de 
mediador, o professor explica, dá informa-
ções, questiona, corrige o aluno e o faz expli-
car: “os conceitos da criança se formaram no 
processo de aprendizagem, em colaboração 
com o adulto” (Vygotsky, 1987, p. 92).
A mediação pedagógica tem fator afetivo, 
não há como substituir o olhar, a palavra e 
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o estimulo. Pegar na mão para ajudar a es-
crever, fazer uma letra, apontar para uma 
palavra,  uma leitura de forma compartilha-
da. Tudo isso faz parte desse processo e e 
dão suporte para um dia ler e escrever com 
autonomia ,sem  auxilio : “aquilo que uma 
criança pode fazer com assistência hoje, ela 
será capaz de fazer sozinha amanhã” (Vy-
gotsky, 1988, p. 98). E Essa autonomia que é 
conquistada servira como base  para conti-
nuidade de seus estudos.
Conforme reforça Cordeiro (2022) é de res-
ponsabilidade da escola mediar e usar , de 
forma intencional e pedagógica os recursos 
antigos e novos para a promoção  que pro-
movem a aprendizagem . As novas praticas 
dos alfabetizadores requer adaptações do 
ensino presencial para o ensino remoto com 
a  adaptação de tecnologias digitais .
Para Pimenta (206) a formação continuada 
perpassa capacitações constituindo-se pela 
reflexão através da realidade . Devido a  ne-
cessidades e exigência do ensino remoto  
em que pouco se fazia o uso das Tecnologias 
digitais é compreensível que  é necessário a 
formação de cursos de formação  continua-
da ofertado pelo  próprio sistema educacio-
nal para amparar  e da suporte para educa-
dores .

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para compreender a formação de professo-
res alfabetizadores no contexto pós-pande-
mia, é necessário refletir sobre as dificulda-
des enfrentadas durante o período de ensino 
remoto e os impactos que essas novas rea-
lidades trouxeram para a educação. O isola-
mento social e a necessidade de adotar tec-
nologias digitais no ensino evidenciaram a 
desigualdade de acesso e a falta de preparo 
para o uso de ferramentas tecnológicas no 
processo de ensino-aprendizagem. Muitos 
professores se viram obrigados a adaptar 
suas práticas pedagógicas de forma rápida, 
muitas vezes sem o suporte necessário para 
lidar com os desafios dessa transição.
A formação continuada de professores tor-
nou-se, então, um elemento essencial para 
que possam atuar de maneira eficiente e 
inclusiva na alfabetização de crianças, espe-
cialmente considerando os retrocessos e la-

cunas de aprendizagem causados pela pan-
demia. A inserção de metodologias ativas e 
o desenvolvimento de competências digitais 
passaram a ser pilares fundamentais na ca-
pacitação dos educadores, permitindo uma 
abordagem mais dinâmica e adaptada às ne-
cessidades atuais dos alunos.
Além disso, o apoio emocional e o desen-
volvimento de habilidades socioemocionais 
tornaram-se uma prioridade, tanto para 
os professores quanto para os estudantes, 
que enfrentaram o estresse e a ansiedade 
decorrentes do isolamento e das incertezas 
geradas pelo período pandêmico. Os pro-
fessores alfabetizadores agora necessitam 
de uma formação que inclua estratégias de 
acolhimento, escuta ativa e empatia, para li-
dar com o impacto emocional deixado pela 
pandemia nas crianças.
As novas perspectivas pedagógicas para a 
formação de professores alfabetizadores 
no pós-pandemia também incluem a valo-
rização da diversidade e da inclusão, asse-
gurando que as práticas de alfabetização 
atendam a todos os alunos, independente-
mente de suas condições socioeconômicas 
ou dificuldades de aprendizado. Programas 
de formação precisam abranger técnicas de 
alfabetização diferenciadas, adaptadas para 
lidar com as desigualdades educacionais e 
para promover uma educação que seja, ao 
mesmo tempo, inclusiva e de qualidade.
Assim, a formação de professores alfabe-
tizadores no pós-pandemia apresenta-se 
como um campo desafiador, mas repleto de 
possibilidades de transformação e inovação 
pedagógica.
A adaptação ao ensino remoto revelou desi-
gualdades estruturais e expôs a fragilidade 
das políticas de formação docente, especial-
mente no que se refere ao uso de tecnolo-
gias educacionais. Professores alfabetizado-
res, em particular, enfrentaram dificuldades 
adicionais, uma vez que o processo de alfa-
betização exige uma interação mais direta 
e personalizada com os alunos, algo que foi 
profundamente impactado pela mediação 
tecnológica. Muitos educadores relataram 
dificuldades em avaliar o desenvolvimento 
das habilidades de leitura e escrita a distân-
cia, devido à ausência de instrumentos ade-
quados para acompanhar o progresso dos 
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estudantes de forma eficaz.
Outro desafio significativo foi a heterogenei-
dade das condições de acesso à tecnologia, 
tanto para professores quanto para alunos. 
Em muitas regiões do Brasil, especialmente 
nas periferias urbanas e áreas rurais, a co-
nectividade limitada e a falta de equipamen-
tos dificultaram a continuidade do ensino. 
Essa desigualdade não apenas ampliou as 
lacunas de aprendizagem, mas também re-
forçou a necessidade de repensar a forma-
ção dos professores para que eles possam 
lidar com cenários educacionais diversos e 
desiguais.
Além disso, a sobrecarga emocional e o es-
tresse vivenciado pelos educadores duran-
te o período de ensino remoto destacaram 
a importância de incluir conteúdos relacio-
nados à saúde mental na formação docen-
te. Muitos professores relataram sensação 
de isolamento, insegurança e esgotamento 
diante das demandas adicionais impostas 
pela pandemia. Assim, a formação de alfa-
betizadores no contexto pós-pandemia pre-
cisa ir além do domínio técnico e pedagógi-
co, abrangendo também aspectos ligados ao 
bem-estar emocional e ao manejo de situa-
ções adversas.
No retorno às aulas presenciais, os profes-
sores alfabetizadores passaram a lidar com 
novas realidades em sala de aula. O impac-
to da pandemia nos alunos foi profundo, 
evidenciado pelo aumento das lacunas de 
aprendizado, especialmente nas habilida-
des de leitura, escrita e cálculo. Muitos alu-
nos apresentaram regressão em suas com-
petências, exigindo dos professores uma 
abordagem pedagógica diferenciada, mais 
acolhedora e adaptada às necessidades in-
dividuais de cada estudante. Nesse sentido, 
a formação continuada se torna essencial 
para capacitar os educadores a elaborar es-
tratégias de recuperação de aprendizagens 
de forma eficaz.
Entre as perspectivas pedagógicas que emer-
gem no contexto pós-pandemia, destaca-se 
a necessidade de promover uma formação 
docente que seja mais prática, colaborativa 
e voltada para o desenvolvimento de com-
petências transversais. Os professores alfa-
betizadores precisam ser preparados para 
implementar metodologias ativas, como o 

ensino baseado em projetos e a gamificação, 
que estimulam o engajamento dos alunos e 
promovem um aprendizado mais significati-
vo. Além disso, o uso consciente das tecnolo-
gias digitais deve ser incorporado de forma 
permanente na prática docente, garantindo 
que as ferramentas tecnológicas sejam utili-
zadas como aliadas no processo de ensino-
-aprendizagem.
Outro ponto relevante é o fortalecimento 
das práticas de formação continuada por 
meio de comunidades de aprendizagem. 
Ao criar espaços de troca e reflexão entre 
os professores, é possível promover a cons-
trução coletiva de soluções para os desa-
fios enfrentados no dia a dia escolar. Essas 
comunidades podem atuar como redes de 
apoio, permitindo que os professores com-
partilhem experiências, conhecimentos e 
estratégias, enriquecendo sua prática peda-
gógica e fortalecendo sua resiliência diante 
de situações adversas.
Além disso, é imprescindível que as políticas 
públicas estejam alinhadas às novas deman-
das educacionais. Investimentos em infraes-
trutura escolar, equipamentos tecnológicos 
e formação de professores são fundamen-
tais para assegurar que as escolas estejam 
preparadas para enfrentar os desafios do 
pós-pandemia. Programas de capacitação 
docente devem ser elaborados consideran-
do as realidades locais, oferecendo suporte 
técnico e pedagógico aos educadores, espe-
cialmente em contextos de maior vulnerabi-
lidade.
A interdisciplinaridade também emerge 
como uma perspectiva promissora para 
a formação de professores alfabetizado-
res. Colaborar com outras áreas do conhe-
cimento, como neurociência e psicologia, 
pode ajudar os educadores a compreender 
melhor os processos de aprendizagem e a 
desenvolver estratégias pedagógicas mais 
eficazes. Por exemplo, ao entender como 
o cérebro processa a leitura e a escrita, os 
professores podem planejar atividades que 
estimulem essas competências de maneira 
mais assertiva.
Por fim, a formação de professores alfabeti-
zadores no contexto pós-pandemia precisa 
ser voltada para a promoção de uma edu-
cação inclusiva. Isso significa preparar os 
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docentes para atender à diversidade de alu-
nos em sala de aula, considerando não ape-
nas as diferenças de acesso e aprendizado, 
mas também as questões culturais, sociais 
e emocionais. O fortalecimento do vínculo 
entre professor e aluno deve ser uma prio-
ridade, pois o acolhimento e a empatia são 
elementos essenciais para criar um ambien-
te propício ao aprendizado.
Conclui-se que a pandemia trouxe à tona 
a urgência de transformar os modelos de 
formação docente, especialmente para os 
professores alfabetizadores, que desempe-
nham um papel crucial no desenvolvimento 
das competências fundamentais dos alu-
nos. Apesar dos desafios, o contexto atual 
também apresenta uma oportunidade para 
repensar e inovar as práticas pedagógicas, 
promovendo uma formação que valorize o 
professor enquanto agente transformador e 
prepare-o para lidar com as complexidades 
da educação no século XXI.
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